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1. Introdução 

O plano de atuação para recuperação e consolidação das aprendizagens pretende fornecer ao corpo 

docente a informação necessária para garantir que se proceda a um diagnóstico preciso e, com base na 

informação assim reunida, se façam as opções de natureza pedagógica adequadas às necessidades dos 

alunos e às condições de aprendizagem atuais.  

Este plano tem por base os documentos emanados pela tutela, nomeadamente a Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 53 -D/2020, de 20 de julho, e a Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de 

julho, que aprovou o Plano 21|23 Escola+, assim como a Resolução do Conselho de Ministros nº 66/2022, 

de 22 de julho, que prorrogou as ações específicas do Plano 21|23 Escola+. Foram considerados ainda os 

dados recolhidos e ou analisados internamente relativamente ao desenvolvimento das aprendizagens, aos 

resultados da avaliação interna e externa e a outros aspetos relacionados com a vida do Agrupamento nos 

dois últimos anos. 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Inclusão (EMAEI) terá um papel central na elaboração e aplicação do 

Plano de Atuação para a recuperação/ consolidação das aprendizagens, de modo a fazer, em articulação 

com os professores, o acompanhamento das crianças e jovens em situação de maior vulnerabilidade, 

contribuindo para que o trabalho escolar proporcione aos alunos os meios e as condições necessárias à 

sua segurança, formação, educação, bem-estar e desenvolvimento integral. 

 

 

2. Objetivos:  

● Concluir conteúdos não lecionados devido aos constrangimentos do E@D;  

● Recuperar e ou consolidar as aprendizagens comprometidas pelos períodos de E@D nos últimos 

anos, através da implementação de um conjunto de atividades que permitam dar condições 

concretas de aprendizagem a todas e a cada criança/aluno;  

● Promover a igualdade de oportunidades educativas a todas as crianças/alunos durante o seu 

processo de ensino/aprendizagem independentemente de ser presencial, misto ou E@D;  

● Promover a qualidade das aprendizagens e o sucesso educativo dos alunos, através da 

dinamização de um conjunto de ações diversificadas que possibilitem a sua formação integral 

nas diversas áreas do saber; 

● Proporcionar aprendizagens ativas, significativas, integradoras, funcionais e duradouras, em 

contextos de aprendizagem diversificados, visando o desenvolvimento de competências e 

aptidões; 

● Desenvolver o conceito de Educação Inclusiva.  



 

 

 
 

 

3. Princípios orientadores do plano de recuperação e consolidação das aprendizagens 

O plano para recuperação/consolidação das aprendizagens prevê que se possam contemplar duas opções 

na sua implementação, de acordo com as decisões dos Departamentos curriculares/ Conselhos de Turma:  

- Recuperação/Consolidação nas primeiras semanas de aulas; 

Nesse âmbito, as primeiras semanas de aulas poderão prever, de acordo com as planificações elaboradas 

pelos departamentos curriculares e em consonância com as reais necessidades dos alunos, o 

desenvolvimento de atividades de reforço e/ou recuperação das aprendizagens. 

- Recuperação de forma contínua ao longo do ano letivo, garantindo a progressão das 

aprendizagens dos alunos e o seu sucesso. 

A implantação do presente plano deve ter em conta um diagnóstico preciso para recuperar as 

aprendizagens não realizadas/ consolidadas. Como estratégias para definição do plano de atuação para 

recuperação/consolidação das aprendizagens, destacam-se as seguintes: 

● ter em consideração o cumprimento das planificações do ano anterior e o “Levantamento de 

necessidades para recuperação/consolidação das aprendizagens” já efetuado em departamento e 

conselho de turma (no final de 2021/2022);  

● ter especial atenção nos anos iniciais de ciclo; 

● ter especial atenção ao 3º ano de escolaridade (por se tratar de um ano que exige um perfil de 

aprendizagem já robusto e consolidado); 

● ter especial atenção à situação particular do 7º ano de escolaridade; 

● realizar a articulação pedagógica entre ciclos:  

o 4º/5º: tendo sido realizada uma reunião de articulação no final do ano letivo 2021-2022 

(dado que se previa que as colegas não estariam no Agrupamento no ano seguinte); 

o 6º/7º: assegurando a presença do diretor de turma do ano transato nas reuniões iniciais do 

conselho de turma, assim como do professor de matemática que lecionou o 6º ano (nas 

situações em que os professores ainda se encontram no Agrupamento) / assegurando a 

continuidade pedagógica, mantendo, sempre que possível e pertinente, os mesmos 

professores / disponibilizando toda a documentação e registos efetuados pelos conselhos 

de turma dos anos transatos; 

o 9º/10º: assegurando a continuidade pedagógica, mantendo, sempre que possível e 

pertinente, os mesmos professores / disponibilizando toda a documentação e registos 

efetuados pelos conselhos de turma dos anos transatos. 

 



 

 

 
 

● partilhar informações com os professores da disciplina, nomeadamente no que diz respeito a 

dificuldades sentidas no E@D;  

● realizar atividades de diagnóstico, até às duas primeiras semanas de aulas, de modo a fazer um 

levantamento dos alunos que necessitam de maior apoio;  

● realizar atividades de diagnóstico das competências digitais dos alunos (nos termos do definido no 

PADDE); 

● reformular a planificação, de modo a reforçar/aprofundar as aprendizagens/conteúdos de 

conhecimento disciplinar que careçam de recuperação/consolidação;  

● consolidar práticas de avaliação formativa e melhorar critérios e instrumentos de avaliação, 

nomeadamente nos termos do Projeto MAIA; 

● consolidar/recuperar aprendizagens essenciais que tenham ficado comprometidas e que sejam 

determinantes para o ano letivo 2022/2023;  

● consolidar e reforçar a componente prática/experimental que ficou comprometida no E@D;  

● ativar respostas e estratégias diversificadas para colmatar as dificuldades mais prementes dos 

alunos e para o desenvolvimento de competências, nos diversos domínios de cada disciplina e ou 

transversais; 

● definir percursos individualizados, atendendo às necessidades de cada aluno e privilegiando 

metodologias de aprendizagem diversificadas, promotoras da autonomia e da colaboração entre 

professor/aluno e entre alunos; 

● proporcionar aos docentes formação no âmbito digital, de modo a possibilitar o uso dos recursos 

digitais disponíveis e de qualidade que explorem aprendizagens curriculares estruturantes; 

● aprofundar a articulação entre pais, encarregados de educação e escola. 

 

4. Operacionalização: 

 

a) bem estar social e emocional da comunidade educativa; 

 

Após os longos períodos de afastamento e isolamento social verificados nos últimos anos letivos, a 

recuperação do bem-estar social e emocional dos alunos continua a ser determinante para a sua inclusão 

e para o seu sucesso educativo. 

 

 Assim, continua a ser importante levar a cabo estratégias que promovam:  

● o sentimento de pertença à turma e à escola; 

● a reflexão sobre a nova realidade da escola; 

● o sentimento de segurança;  

● a socialização, a empatia e a colaboração;  

● a ligação à comunidade. 



 

 

 
 

 

Considerando a importância de investir no bem-estar social e emocional da comunidade educativa como 

um todo, as medidas a este nível integram iniciativas direcionadas também para as famílias e outros 

elementos da comunidade (nomeadamente as medidas 1, 3, 4 e 5).  

 

Nesse sentido, a escola planeou as seguintes iniciativas, consideradas importantes para a criação de um 

ambiente seguro e de apoio, promotor do bem-estar de toda a comunidade: 

Medida 1: Reuniões de pais e EE (prévias à abertura do ano letivo) 

Responsáveis pela organização: Educador/Professor/DT/Órgão de Gestão 

Fragilidade Organização 

Alguma ansiedade de pais e 
alunos relacionada com o 
regresso à escola 
 
Necessidade de transmitir 
informação concreta sobre o 
funcionamento e organização 
do ano letivo 2022-2023 
(semestralidade, obras de 
requalificação, etc) 

Da responsabilidade do Órgão de Gestão:  
- agendamento das reuniões; 
- convocatória e divulgação; 
- organização dos espaços. 
 
Da responsabilidade do Educador/PT/DT:  
- condução da reunião; 
- gestão documental. 
 

 

Medida 2: Receção aos alunos por parte dos Educadores/Professores/DT 

Responsáveis pela organização: Educador/Professor/DT 

Fragilidade Organização 

Necessidade de transmitir 
informação concreta sobre o 
funcionamento e organização 
do ano letivo 2022-2023 
(semestralidade, obras de 
requalificação, etc) 

Da responsabilidade do Órgão de Gestão:  
- divulgação da informação; 
- organização dos espaços; 

- preparação e entrega dos diplomas do QVE. 
 
Da responsabilidade do Educador/PT/DT:  
- receção aos alunos. 

 

Medida 3: Iniciativas de promoção do bem-estar social e emocional desenvolvidas pelo 
SPO (integradas no respetivo PA) 

Responsável pelo acompanhamento: Psicólogas/Coordenadora EMAEI 

Fragilidade Organização 

Possíveis dificuldades no 
acompanhamento do E@D 
 
Possíveis sentimentos de 
insegurança relacionados 
com longos períodos de 

SPO:  
 
- colaboração/articulação com os docentes na receção aos alunos do CAA; 
 
- programa de Intervenção de Desenvolvimento de Competências Pessoais (1º e 2º 
ciclo), incluindo, entre outros: 



 

 

 
 

confinamento 
 
Problemáticas a nível 
comportamental 
 
Dificuldades sentidas por 
parte de alguns EE em 
acompanharem os seus 
educandos de forma eficaz 

 sessões de integração dos alunos na transição para o 5º ano; 

 intervenção específica para turmas com problemáticas a nível 
comportamental; 

 
- acompanhamentos/atendimentos individuais (por indicação dos CT ou por 
iniciativa dos alunos/EE); 
 
- sessões de capacitação parental (em articulação com a EMAEI e a coordenação 
dos DT); 
 
- reforço da orientação vocacional (início em anos não terminais de ciclo) 

 

Medida 4: Desporto Escolar 

Responsável pelo acompanhamento: Coordenadora do Desporto Escolar 

Fragilidade Organização 

Sedentarismo e redução da 
atividade física 
 
Sentimentos de isolamento 
relacionados com os 
períodos de confinamento 
 

- Treinos e competições no âmbito do Desporto Escolar; 
 
- Calendarização semanal de atividades desportivas dirigidas à comunidade 
(professores, AO/AT,…). 

 

Medida 5: Outras iniciativas de promoção do bem-estar social e emocional desenvolvidas pelo 
PES e ou outros serviços e projetos do Agrupamento 

Responsável pelo acompanhamento: Coordenadores/Membros dos Serviços 

Fragilidade Organização 

Possíveis dificuldades no 
acompanhamento do  E@D 
 
Sentimentos de isolamento 
relacionados com os 
períodos de confinamento 
 
Possíveis sentimentos de 
insegurança no regresso às 
aulas 

- Realização de sessões nas turmas dinamizadas mediante solicitação dos 
professores responsáveis/diretores de turma; 
 
- Retoma do funcionamento do Gabinete de Apoio ao Aluno; 
 
- Retoma da Cerimónia Pública de Entrega dos Diplomas dos QVE; 
 
- Retoma da Saída do Agrupamento – Vilar Chão  

 

Medida 6: Escutar os alunos e EE 

Responsável pelo acompanhamento: PT/DT/Órgão de Gestão 

Organização 



 

 

 
 

- agendamento nos horários dos DT de uma hora (CNL) em comum com os alunos para a realização de 

assembleias de turma, para a organização do Plano de Trabalho/Ocupação da Turma, para debate/diálogo 

individual/coletivo de todas as questões que se revelarem necessárias; 

 

- agendamento e realização de reuniões entre: 

 o Diretor e os Delegados/sub-delegados de turma; 

 O Diretor e os Representantes dos Pais/EE nas turmas; 
 

- Criação de email institucional e equipas no Teams para EE 
 

- Participação no Parlamento dos Jovens: ensinos básico e secundário 
 

- Incentivo à apresentação de propostas no Orçamento Participativo das Escolas 

 
b) planeamento das atividades de recuperação e consolidação das aprendizagens  

De acordo com o documento “Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens”, o 

processo de recuperação e consolidação das aprendizagens não deve ser padronizado mas sim adequado 

às necessidades individuais dos alunos. Para tal, deve basear-se nos diferentes percursos dos alunos ao 

longo do ensino a distância, num diagnóstico preciso e focalizar-se nas aprendizagens consideradas 

determinantes para o sucesso educativo.  

Assim, no Agrupamento, a atuação para a recuperação/consolidação de aprendizagens desenvolver-se-á 

de acordo com as seguintes etapas: 

Etapa 1: Diagnóstico 
 

Para implementar uma ação estratégica de diferenciação pedagógica, é importante que sejam 

identificadas quaisquer dificuldades e possíveis atrasos na aprendizagem, em particular aqueles que 

possam vir a impedir o aluno de progredir na sua aprendizagem e de ter acesso ao currículo do ano de 

escolaridade em que se encontra.  

 

Esta identificação deverá realizar-se a dois níveis: no departamento curricular ou pelo professor 

titular/conselho de turma, de acordo com as indicações de trabalho na tabela abaixo. 

 

Indicações de trabalho Como? Quando? 

Divulgação/Análise do levantamento de 
aprendizagens não realizadas 

Em departamento Início do ano 

Avaliação diagnóstica 
(assentando nas aprendizagens essenciais/ 
conteúdos de conhecimento disciplinar considerados 
fundamentais para aprendizagens futuras) 

Atividades de avaliação 
diagnóstica (a desenvolver pelo 
professor em sala de aula). 
 
Análise dos REPA e RIPA 
 
Organização da informação a 
transmitir ao Departamento/CT 
(com registo no PTT) (Anexo 1). 

1ª/2ª semana 
de aulas 

 
 
 

 2ª reunião 
do CT 

Identificação/ divulgação dos alunos com mais 
vulnerabilidade no ensino a distância (atualizar o 
levantamento já efetuado) 

Em Departamento/conselho de 
turma (com registo no PTT) 
(Anexo 2). 

2ª reunião do 
CT 



 

 

 
 

 
 
Etapa 2- Diagnóstico das competências digitais 
 
Paralelamente, será efetuado um diagnóstico das competências digitais dos alunos, bem como dos 

recursos tecnológicos digitais que têm ao seu dispor, de acordo com as indicações de trabalho na tabela 

abaixo. 
 

Indicações de trabalho Como? Quando? 

Diagnóstico dos recursos tecnológicos que os alunos têm 
ao seu dispor. 

A efetuar pelo PT/DT  
(com apoio de registos disponíveis 
na escola ou recorrendo a 
informação facultada pelas famílias 
dos alunos). 
Dados a apresentar ao 
Departamento/CT (com registo no 
PTT) (Anexo 3). 

3ª/4ª semana 
de aulas 

Identificação das competências digitais consideradas 
fundamentais (em colaboração com a equipa PADDE) e 
diagnóstico. 

A efetuar pelo CT (com registo no 
PTT) (Anexo 4). 

2ª reunião do 
CT (podendo 

continuar 
posteriormente, 
se necessário) 

 
 

Etapa 3- Alinhar as respostas organizacionais curriculares e pedagógicas com as situações 
diagnosticadas e de acordo com o contexto. 
 
A informação recolhida através das atividades de diagnóstico servirá de base à tomada de decisões, à 

adequação e reformulação da ação educativa e à adoção de estratégias de diferenciação pedagógica, no 

âmbito do Plano de Trabalho de Turma.  

 
 

Indicações de trabalho Como? Quando? 
Elaboração das planificações anuais (com inclusão das 
aprendizagens/ conteúdos a recuperar). 

Em departamento e ou grupo 
disciplinar, através de trabalho 
colaborativo 

Início do ano 
(com 
atualização 
após 
diagnóstico) 

Adequação das medidas de recuperação às 
necessidades da turma e ou individuais de cada aluno, 
evitando a sua aplicação padronizada. 

A efetuar pelo professor em 
articulação com o CT, com registo 
no PTT (Anexo 1) 

2ª reunião do 
CT 

 
 

c) respostas organizacionais, curriculares e pedagógicas 

As atividades de recuperação das aprendizagens serão maioritariamente implementadas em contexto de 

sala de aula, através da implementação de dinâmicas pedagógicas adequadas às necessidades dos 

alunos e de atividades/ações previstas no PTT.  

Se necessário e pertinente, prevê-se a adoção de outras respostas organizacionais, que contribuam para 

o sucesso e inclusão de todos os alunos. Incluem-se aqui os diversos tipos de apoio (para a turma ou em 

pequeno grupo, consoante a necessidade), nomeadamente apoios que já faziam parte da oferta do 

Agrupamento e outros especificamente organizados para suprir as necessidades criadas pelo longo 

período de E@D/confinamento. 



 

 

 
 

Se pertinente, convocar-se-ão igualmente medidas que já constavam do Plano de Ação Estratégica do 

Agrupamento, que poderão ser reforçadas ou reajustadas mediante o diagnóstico efetuado. 

Os apoios no âmbito da Educação Inclusiva, nomeadamente as medidas universais, seletivas e adicionais 

de suporte à aprendizagem e à inclusão, estarão assegurados, prevendo-se a necessidade de reforçar o 

apoio por parte da educação especial aos alunos que beneficiam de medidas seletivas e que revelaram 

dificuldades em acompanhar o E@D. 

Medidas já existentes: 

Medida 1: Apoio em pequeno grupo no 1º ciclo (dependente da disponibilidade de recursos) 

Responsável pelo acompanhamento: Professor titular de turma 

Fragilidade Organização 

Aprendizagens essenciais/ 
conteúdos de conhecimento 
disciplinar considerados 
fundamentais para 
aprendizagens futuras. 

Da responsabilidade da Direção: alocação de recursos humanos; elaboração dos 
horários. 
 
Da responsabilidade do professor titular: articulação com o professor de apoio; 
planificação de atividades pedagógicas diferenciadas. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Em sessões síncronas individuais ou em pequeno grupo. 

 

Medida 2: Apoio ao Estudo no 2º ciclo 

Responsável pelo acompanhamento: Conselho de Turma 

Fragilidade Organização 

 
Aprendizagens essenciais/ 
conteúdos de conhecimento 
disciplinar considerados 
fundamentais para 
aprendizagens futuras. 
 
 
 

Acompanhamento de todos os alunos, nas disciplinas de Português e Matemática, 
em 50 minutos semanais, preferencialmente pelos docentes das disciplinas. 
 
Da responsabilidade da Direção: elaboração dos horários. 
 
Da responsabilidade do professor:  
Planificação e implementação de atividades para a promoção do sucesso escolar, 
através do reforço de estratégias para aquisição e consolidação das 
aprendizagens/ conteúdos de conhecimento disciplinar; organização dos dados 
necessários à avaliação do apoio por parte do CT. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas complementadas com tarefas de trabalho autónomo 
em sessões assíncronas. 

 

Medida 3: Apoio educativo em pequeno grupo no 2º/3º ciclo/ensino secundário 

Responsável pelo acompanhamento: Conselho de Turma 

Fragilidade Organização 



 

 

 
 

 
Aprendizagens essenciais/ 
conteúdos de conhecimento 
disciplinar considerados 
fundamentais para 
aprendizagens futuras. 
 
(Em funcionamento: 
Matemática) 
 
 
 

Apoio para superação de dificuldades dos alunos em disciplinas específicas, 
mediante proposta do CT 
 
Da responsabilidade da Direção: alocação de recursos humanos; elaboração dos 
horários. 
 
Da responsabilidade dos professores (da disciplina/do apoio): indicação dos 
alunos; articulação; planificação e implementação de atividades pedagógicas 
diferenciadas, com vista à aquisição e consolidação das aprendizagens/ conteúdos 
de conhecimento disciplinar; organização dos dados necessários à avaliação do 
apoio por parte do CT. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas complementadas com tarefas de trabalho autónomo 
em sessões assíncronas. 

 

Medida 4: Apoio de preparação para exame 

Responsável pelo acompanhamento: Conselho de Turma 

Fragilidade Organização 

 
Resultados na avaliação 
externa. 
 
 

Acompanhamento de todos os alunos, nas disciplinas sujeitas a avaliação externa, 
em 45/50 minutos semanais, preferencialmente pelos respetivos docentes. 
 
Da responsabilidade da Direção: alocação de recursos humanos; elaboração dos 
horários.  
 
Da responsabilidade do professor: 
Planificação e implementação das atividades; organização dos dados necessários à 
avaliação do apoio por parte do CT. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas complementadas com tarefas de trabalho autónomo 
em sessões assíncronas. 

 

Medida 5: Apoio tutorial específico / Apoio tutorial de caráter preventivo 

Responsável pelo acompanhamento: professor tutor em articulação com o DT/CT 

Fragilidade Organização 

 
Dificuldades no processo de 
autorregulação face às 
aprendizagens escolares, no 
seu desempenho e nas 
competências pessoais; 
 
Dificuldades de 
aprendizagem, rendimento/ 
aproveitamento escolar, 
problemas de assiduidade 
e/ou com défice na adoção 
de métodos de estudo que 
promovam o sucesso 
escolar; 

Da responsabilidade da Direção: alocação de recursos humanos; elaboração dos 
horários.  
 
Da responsabilidade do SPO: acompanhamento do trabalho desenvolvido de 
modo a otimizar o papel do professor tutor. 
 
Da responsabilidade do professor tutor em articulação com o DT/CT: 
As tutorias funcionam mediante regulamento específico, nomeadamente: 
Reunir, nas horas atribuídas, com os alunos que acompanha;  
Acompanhar e apoiar o processo educativo de cada aluno do grupo tutorial;  
Facilitar a integração do aluno na turma e na escola;  
Apoiar o aluno no processo de aprendizagem, nomeadamente na criação de 
hábitos de estudo e de rotinas de trabalho;  
Proporcionar ao aluno uma orientação educativa adequada a nível pessoal, escolar 
e profissional, de acordo com as aptidões, necessidades e interesses que 



 

 

 
 

 
Dificuldades no 
acompanhamento do E@D. 
 
 

manifeste;  
Promover um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais;  
Envolver a família no processo educativo do aluno;  
Em conselho de turma analisar as dificuldades e os planos de trabalho destes 
alunos; 
Se aplicável, articular com o aluno mentor; 
Reforçar o acompanhamento tutorial em situações de E@D. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas; através de tarefas de trabalho autónomo em 
sessões assíncronas; contactos telefónicos ou via email com o aluno e família; 
contacto presencial por intermédio das entidades parceiras. 

 

Medida 6: Português Língua Não Materna:  

Responsável pelo acompanhamento: Professor Titular/Conselho de Turma 

Fragilidade Organização 

Baixo nível de proficiência 
linguística em Português. 
 

Apoio específico para alunos de nacionalidade estrangeira. 

Da responsabilidade da Direção: alocação de recursos humanos; elaboração 
dos horários. 
 
Da responsabilidade dos professores (da disciplina/do apoio): articulação; 
planificação e implementação das atividades pedagógicas; organização dos 
dados necessários à avaliação do apoio por parte do CT. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas complementadas com tarefas de trabalho 
autónomo em sessões assíncronas / A maior parte destes alunos realizarão as 
atividades presencialmente. 

 

Medida 7: Projeto Erasmus +  

Responsável pelo acompanhamento: Coordenador do Projeto Erasmus + 

Fragilidade Organização 

Poucas oportunidades para 

colocar em prática a língua 

estrangeira; 

Necessidade de promoção da 

cidadania europeia; 

Construir uma dimensão 

europeia de educação; 

Necessidades de promoção de 

atividades de aprendizagem não 

formal destinadas a melhorar as 

capacidades e as competências 

dos jovens e, consequentemente, 

reforçar a sua cidadania ativa. 

- Medida orientada para: 

  Melhorar os resultados escolares dos alunos e combater o insucesso 

e o abandono escolar; 

  Desenvolver competências linguísticas com particular incidência na 

melhoria da proficiência em língua inglesa;  

  Desenvolver um espírito de abertura, interesse e respeito pela cultura 

e tradições de outras regiões e pela identidade cultural do seu país ou 

região;  

 Promover a promoção da identidade e da cultura nacional como 

suporte à promoção de uma cultura europeia;  

 Estimular o desenvolvimento de alunos dotados de pensamento crítico 

e capacidade de auto-aprendizagem e, consequentemente, reforçar a 

sua cidadania ativa. 

 



 

 

 
 

Medida 8: Aulas de compensação para recuperação de aprendizagens não realizadas 

Responsável pelo acompanhamento: Professores 

Fragilidade Organização 

Necessidade de recuperação de 

aprendizagens não 

lecionadas/realizadas. 

Aulas de compensação agendadas (temporariamente) no horário para 

recuperação de aprendizagens não lecionadasrealizadas em situações 

extraordinárias devidamente identificadas. 

 
 

Medidas implementadas especificamente desde 2020-2021: 

 

Medida 1: Mentorias interpares 

Responsável pelo acompanhamento: Coordenador dos Diretores de Turma / Equipa PIICIE 

Fragilidade Organização 

Dificuldades de aprendizagem, 
rendimento/aproveitamento 
escolar, problemas de 
assiduidade e/ou com défice na 
adoção de métodos de estudo 
que promovam o sucesso 
escolar; 
 
Dificuldades no processo de 
autorregulação face às 
aprendizagens escolares, no seu 
desempenho e nas competências 
pessoais; 
 
Dificuldades no 
acompanhamento do E@D. 

Medida regulamentada por programa específico:  
“Programa de Mentoria” 

 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Através de sessões síncronas/via whatsapp ou outra ferramenta acordada 
entre mentor e mentorando; contactos telefónicos ou via email entre os alunos; 
contacto presencial por intermédio da equipa PIICIE. 

 

 

Medida 2: Escola + Digital 

Técnica de Informática: Ana Valadar 

Fragilidade Organização 

Falta de apetrechamento de 
três escolas do Agrupamento 
com sistema wi-fi; 
 
Incipientes competências 
digitais por parte dos alunos do 
ensino básico; 
 
Necessária melhoria das 
competências digitais de pais e 
encarregados de educação; 
 
Necessidade de maior 

Contratação de técnico de informática; 

Apetrechamento de todas as escolas do Agrupamento com sistema wi-fi; 

Adoção e utilização massiva das ferramentas Microsoft Teams/Moodle, para 

comunicação interna síncrona e assíncrona para partilha de documentos entre 

professor-aluno e docentes; 

Agendamento de horas para colaboração/aconselhamento para alunos e 

professores; 

Elaboração de projetos interdisciplinares, promovendo a articulação curricular; 

Sessões de capacitação nas TIC para EE, em caso de modalidade de E@D; 

Articulação com as atividades da BE e docentes de diferentes disciplinas; 

Desenvolvimento de atividades em laboratórios e ou contextos remotos e virtuais. 



 

 

 
 

utilização de ambientes digitais 
como recurso de 
aprendizagem. 

 

Medida 3: Reforço do apoio por parte da Educação Especial para alunos com medidas seletivas 

Responsável pelo acompanhamento: PT/DT/professores de Educação Especial/EMAEI 

Fragilidade Organização 

Dificuldades constantes dos 
RTP dos alunos 
 
Dificuldades severas no 
acompanhamento do E@D 

Apoio direto por parte dos professores de Educação Especial a alunos com 
medidas seletivas que: 

- não acompanharam ou apresentaram dificuldades no acompanhamento 
do E@D. 

 
Da responsabilidade da EMAEI (em articulação com o PT/DT): identificação 
de necessidades e de alunos a acompanhar. 
 
Da responsabilidade dos professores EE: articulação com a EMAEI e com os 
professores das disciplinas; planificação e implementação de atividades 
pedagógicas diferenciadas; organização dos dados necessários à avaliação do 
apoio por parte do CT. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Estes apoios serão sempre prestados presencialmente. 

 

Medidas iniciadas em 2022-2023: 

 

Medida 1: Clube de Ciência Viva 

Responsável pelo acompanhamento: Diamantino Mário Lopes 

Fragilidade Organização 

Na componente prática, 
experimental e investigação na 
área das Ciências de 
compreensão e de expressão em 
diferentes contextos. 
 

Nas aprendizagens. 

Abordagem interdisciplinar do projeto incluindo atividades das áreas de âmbito 
disciplinar- TIC, Matemática, Físico-Química, Ciências Naturais, Biologia, 
Geografia, Educação Tecnológica, Educação Visual. 
 
Medida orientada para: 
Promoção e dinamização do trabalho prático e experimental, através da 
definição de cenários integrados de aprendizagem. 

 

 

Medida 2: Organização semestral do ano letivo 

Responsável pelo acompanhamento: Comunidade educativa 

Fragilidade Organização 

Os três períodos letivos 
apresentam um desequilíbrio em 

 Organização do ano letivo em semestres.  

 Equilíbrio entre períodos letivos e períodos de pausa. 



 

 

 
 

termos do número de semanas, o 
que pode comprometer o processo 
ensinam/aprendizagem/avaliação. 
A divisão em três períodos 
escolares encontra-se  associada a 
uma avaliação quantitativa em 
detrimento das aprendizagens, 
perdendo-se os feedbacks 
formativos, essenciais para orientar 
todo o processo de aquisição de 
competências por parte dos 
alunos. 
Algumas fragilidades ao nível das 
práticas de articulação e 
monitorização. 

 
 
Medida global promotora da qualidade das aprendizagens e do sucesso de 
todos os alunos. 
 

Medida orientada para: 

 Melhoria das aprendizagens; 

 Incentivo de mais momentos de auto e heteroavaliação no sentido de 
ser possível fazer uma monitorização das aprendizagens o que 
permite, mais facilmente, redesenhar estratégias, a médio prazo, de 
superação das dificuldades diagnosticadas;  

 Reforço, valorização e avaliação das competências constantes no 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade obrigatória. 

 Aumento do envolvimento das famílias no processo de ensino 
aprendizagem dos seus educandos, através de um feedback mais 
eficaz. 

 

Medida 3: Turmas dinâmicas - 7º anos 

Responsável pelo acompanhamento: Diretores de Turma/Coordenação dos diretores de turma 

Fragilidade Organização 

Dificuldades de aprendizagem, 
rendimento/ aproveitamento 
escolar; 
 
Dificuldades no processo de 
autorregulação face às 
aprendizagens escolares, no 
desempenho e nas competências 
pessoais; 
 
Dificuldades de relacionamento 
interpessoal; 
 
Problemas do foro 
comportamental;  
 
Problemas de assiduidade/Risco 
de abandono escolar. 
 

Medida que permite a gestão flexível das turmas de 7º ano, com possibilidade 
de reagrupamento dos alunos a partir das turmas administrativas / 
Organização de turmas de modo a permitir o reagrupamento temporário de 
alunos por grupos de aprendizagem. 
 
Benefícios e Impactos esperados 

 
o diferenciação pedagógica 
o respeito pelos diferentes ritmos de aprendizagem 
o reajustamento às necessidades dos alunos no decurso do ano letivo 
o foco na qualidade das aprendizagens 
o reforço da motivação e autoconfiança do aluno  
o criação de ambientes positivos de trabalho 

 

 
 

Medida 4: Apoio por parte da Educação Especial para crianças do pré-escolar com medidas 
universais 

Responsável pelo acompanhamento: Educador/professores de Educação Especial/EMAEI 

Fragilidade Organização 

Dificuldades constantes das 
medidas universais 
 

Apoio direto por parte dos professores de Educação Especial a crianças do pré-
escolar com medidas universais que apresentam estas dificuldades. 

 



 

 

 
 

Número de alunos do pré-
escolar com problemáticas a 
nível desenvolvimental 
 
Dificuldades evidenciadas no 
rastreio desenvolvimental no 
pré-escolar efetuado em 2021-
2022 
 

 

Da responsabilidade da EMAEI (em articulação com o PT/DT): identificação 
de necessidades e das crianças a acompanhar. 
 
Da responsabilidade dos professores EE: articulação com a EMAEI e com os 
professores das disciplinas; planificação e implementação de atividades 
pedagógicas diferenciadas; organização dos dados necessários à avaliação do 
apoio. 
 
Possibilidades de trabalho no regime não presencial:  
Estes apoios serão sempre prestados presencialmente. 

 

Medida 5: Implementação de medidas de melhoria no âmbito do PISA para as escolas 

Interlocutores: Helena Velho e Elisa Amaral 
Outros intervenientes: equipa de 8 a 12 elementos representativos de diferentes departamentos e 
áreas 

Medidas com cronograma e template específicos (desenvolvidos em articulação com a CIM-TTM) 

 

Medida 6: Estratégias específicas a implementar em sala de aula para colmatar as dificuldades 
diagnosticadas nos REPA/RIPA e relatórios das provas finais e exames 

Responsável pelo acompanhamento: Professores/Departamentos/Conselhos de Turma 

Fragilidade Organização 

Dificuldades constantes dos: 
-RIPA E REPA; 
- Relatórios das provas finais; 
- Relatórios técnicos dos 
exames nacionais. 

Estratégias específicas a implementar em sala de aula mediante as dificuldades 
diagnosticadas. 

 
Para além das medidas atrás elencadas, é de destacar o reforço da ação da Biblioteca Escolar, no que diz 

respeito a: 

- apoio ao desenvolvimento curricular, em articulação com os professores e restantes agentes da escola; 

- organização e implementação de atividades que contribuam para desenvolvimento e consolidação das 

aprendizagens essenciais, com vista ao desenvolvimento das competências do PA, nomeadamente 

atividades articuladas entre a sala de aula e a BE e atividades lúdicas relacionadas com os conteúdos 

curriculares; 

- colaboração com os professores na definição e implementação de metodologias ativas; 

- promoção das competências digitais, da literacia da informação e dos media, assim como das 

competências da leitura e escrita, nomeadamente através do funcionamento do Clube de Leitura; 

- promoção do estudo autónomo; 

- colaboração no desenho e concretização do Plano de Atuação para a recuperação e Consolidação das 

Aprendizagens; 

- colaboração na implementação do programa de mentorias; 



 

 

 
 

- apresentação e concretização, em articulação com os restantes agentes da escola, de propostas de 

trabalho que contribuam para reduzir as desigualdades e promover a igualdade e a equidade; 

- planificação e concretização de atividades, programas e projetos artísticos e culturais; 

- complemento dos recursos físicos com um conjunto de recursos digitais relevantes e fiáveis. 

Ao longo do ano, de forma contínua, podem ser contempladas atividades de articulação com os vários 

clubes, projetos e programas a desenvolver no agrupamento de escolas na perspetiva de proporcionar 

oportunidades de recuperação e ou de consolidação de aprendizagens. Neste domínio, destacam-se, 

entre outros: Plano Nacional de Leitura (PNL); Programa Eco-Escolas; Desporto Escolar; Erasmus+.  

No desenvolvimento de algumas medidas/ações o Agrupamento conta com a colaboração dos parceiros, 

nomeadamente a Autarquia, Escola Segura, Centro de Saúde, CPCJ, Equipa PIICIE e Programa 

Escolhas. 

d) recuperação e consolidação das aprendizagens no regime não presencial 

Como evidenciado na alínea c), todas as medidas de recuperação/consolidação das aprendizagens 

integram possibilidades de trabalho em regime não presencial, nomeadamente através de sessões 

síncronas e de propostas de trabalho autónomo dos alunos, a realizar em sessão assíncronas. 

e) + avaliação, + aprendizagem 

Pretende-se promover de forma sistemática, a avaliação formativa como instrumento fundamental para a 

melhoria das aprendizagens. Com esta avaliação poderá ser conseguida a tão ansiada melhoria efetiva 

das aprendizagens dos alunos, preconizada nos documentos curriculares, ou seja, a avaliação formativa 

ao serviço das aprendizagens através de uma distribuição sistemática de feedback de elevada qualidade, 

do envolvimento dos alunos nos processos de avaliação, na diversificação dos processos de recolha de 

informação, na diferenciação das atividades pedagógicas propostas e na definição mais clara e objetiva de 

critérios de avaliação. 

 

No âmbito do seu plano de desenvolvimento pessoal, social e comunitário, o Agrupamento desenvolveu a 

medida “Escola + digital”, com vista à disponibilização de ferramentas de comunicação seguras, à 

capacitação dos alunos para a sua utilização e a uma maior sensibilização do corpo docente para a 

importância de privilegiar um trabalho pedagógico apoiado nas plataformas digitais, de modo a promover a 

autonomia, a interação e a colaboração (mesmo que a distância). 

Paralelamente, foi feito um levantamento dos alunos com dificuldades no acesso ao E@D e que, mesmo 

em regime não presencial, continuarão a desenvolver as atividades presencialmente, de modo a prevenir a 

exclusão.  

 



 

 

 
 

5. Divulgação 

O plano de atuação para a recuperação/consolidação das aprendizagens irá ser amplamente divulgado no 

seio da comunidade educativa, nomeadamente através de: 

● reuniões/sessões de trabalho de departamentos/áreas disciplinares, coordenação de diretores de 

turma, conselhos de turma; 

● reuniões do Conselho Geral; 

● reuniões dos educadores/professores/diretores de turma com pais e EE; 

● reuniões do diretor do Agrupamento com representantes de pais e EE; 

● disponibilização nas diferentes equipas no Teams;  

● publicação na página do Agrupamento. 

 

6. Acompanhamento, monitorização e avaliação 

O acompanhamento, monitorização e avaliação do plano de atuação para a recuperação/consolidação das 

aprendizagens será efetuado em diversos níveis: pelos departamentos, conselhos de turma, EMAEI e 

conselho pedagógico. Deste acompanhamento, será dado feedback ao Conselho Geral. 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico, em 10 de janeiro de 2023 

Obtido parecer favorável do Conselho Geral, em 23 de janeiro de 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

Anexo 1 

Plano de Recuperação/Consolidação das Aprendizagens da Turma 

Disciplina:  

D
i
a
g
n
ó
s
t
i
c
o 

Recuperar 
porquê? 

(exºs) 

● Dificuldade de acesso a recursos tecnológicos digitais. 

● Competências digitais incipientes. 

● Grau de autonomia insuficiente. 

● Dificuldade na gestão do tempo e das tarefas propostas. 

● Programa não cumprido. 

● Dificuldade na compreensão dos conteúdos/desenvolvimento das AE a distância, 

etc. 

Recuperar o 
quê? 

Aprendizagens essenciais e ou conteúdos de 
conhecimento disciplinar a recuperar/ consolidar 

Áreas de Competências 
do Perfil do aluno 

  

A
ç
ã
o 

Recuperar 
como? 
 

Ações estratégicas de ensino / Atividades / Tarefas Calendarização 

Para a turma: 
● ... 

 

Para alunos/grupos de alunos em concreto: 
● … 
● ... 

 

 

Anexo 2 

Identificação/ divulgação dos alunos com mais vulnerabilidade no ensino a distância. 

Nome 

 
Marcar com um X a(s) opção(ões) correspondente(s) 
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Anexo 3 

Diagnóstico dos recursos tecnológicos que os alunos têm ao seu dispor. 

Anexo 4 

Diagnóstico das competências digitais dos alunos 

Competências digitais consideradas 
fundamentais/ relevantes 

Alunos com a 
competência 

adquirida 

Alunos com 
algumas 

dificuldades 

Alunos sem a 
competência 

adquirida 

Recuperar como? 

     

     

     

     

     

 

Nome do aluno 

 

Morada 

 

(localidade) 

Tem PC 

em casa? 

Tem Internet 

em casa? 

Tem pc/ net uso 

individual? 

Tem 

acompanhament

o familiar? 

O EE tem 

email? 

Outros 

constrangim

entos 

        

        

        


